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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos das estações do parto e da inseminação, da retenção de 

placenta, da natimortalidade e da ordem de parto sobre o desempenho reprodutivo de vacas leiteiras. 

Utilizou-se a regressão logística, em que as variáveis dependentes foram concepção à primeira 

inseminação pós-parto e percentual de vacas prenhes no rebanho aos 100, 150 ou 200 DEL e as variáveis 

independentes foram a estação do parto e a estação da inseminação, a retenção de placenta, a 

natimortalidade e a ordem de parto. A estação do parto e a estação da inseminação influenciaram o 

desempenho reprodutivo, reduzindo a fertilidade das vacas nas estações quentes do ano. O atraso na 

primeira inseminação aumentou a concepção na primeira inseminação, mas reduziu o percentual de vacas 

prenhes ao longo da lactação. O desempenho reprodutivo da vaca leiteira foi afetado por vários fatores, 

relacionados à vaca, ao ambiente e ao manejo a ela imposto.  
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ABSTRACT 
 

The objective of this study was to evaluate the effects of the calving season, insemination, placenta 

retention, stillbirth and birth order on the reproductive performance of dairy cows. Logistic regression 

was used, where the dependent variables were conception at the first postpartum insemination and the 

percentage of cows pregnant in the herd at 100, 150 and 200 DEL. The independent variables were 

delivery season and insemination season, placenta retention, stillbirth and delivery order. The calving 

season and the insemination season influenced reproductive performance, and in the hot seasons of the 

year the fertility of the cows was reduced. The delay in the first insemination increased conception in the 

first insemination but reduced the percentage of pregnant cows during lactation. The reproductive 

performance of the dairy cow was affected by several factors, related to the cow, the environment and the 

management imposed on it. 
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INTRODUÇÃO 
  

A realidade da indústria láctea é a redução no 

número de fazendas e o aumento da produção. O 

rápido progresso genético e das práticas de 

manejo elevou a produção de leite das vacas no 

mundo. No entanto, a consolidação dessa nova 

estrutura da indústria leiteira criou vários novos 

desafios; talvez o maior deles seja a redução na 

eficiência reprodutiva da vaca leiteira moderna. 

Alta eficiência reprodutiva é um pré-requisito 

para garantir a lucratividade na pecuária de leite, 
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pois a vaca precisa parir para dar início à nova 

lactação. 

 

Estudos afirmam que existe antagonismo entre 

produção de leite e desempenho reprodutivo, e o 

aumento na produção de leite tem sido 

responsabilizado pela queda no desempenho 

reprodutivo (Bello et al., 2012). No entanto, 

fatores como produção de leite, escore de 

condição corporal, saúde no pós-parto, raça, 

ordem de parto, dias em lactação, regime 

alimentar e sazonalidade têm efeitos  
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consideráveis na eficiência reprodutiva da vaca 

leiteira (Berry et al., 2003; Tsuruta, et. al., 2009). 

O problema da redução na eficiência reprodutiva 

é provavelmente uma combinação de vários 

fatores fisiológicos e de manejo. 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar se o 

desempenho reprodutivo de vacas leiteiras que 

ficaram gestantes ou não até 100, 150 ou 200 

DEL foi afetado pela estação do parto, pela 

estação da inseminação, pela retenção de 

placenta, pela natimortalidade e pela ordem do 

parto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O banco de dados utilizado foi disponibilizado 

pela empresa Ideagri©. Foram selecionados 

rebanhos com, no mínimo, 100 lactações por 

ano, nos anos de 2009 a 2011. Desse banco de 

dados inicial, foram retirados dados 

inconsistentes. As inconsistências tratadas foram: 

lactações com produção acumulada aos 60 dias 

igual a zero, lactações com dois controles 

leiteiros ou menos, lactações com intervalo entre 

controles leiteiros maior que 45 dias, lactações 

iniciadas por aborto, lactações com o período de 

controle leiteiro menor que 80% em relação à 

duração da lactação, fazendas sem anotação de 

retenção de placenta e natimorto. Os dados 

contêm serviços realizados por inseminação 

artificial, monta natural e com uso de protocolos 

de sincronização de ovulação.  

 

O banco de dados utilizado para o estudo da 

situação reprodutiva aos 100, 150 e 200 dias de 

lactação foi constituído de 16.948 lactações e 17 

rebanhos, em sistema de confinamento ou 

sistema de pastejo nas águas e confinamento na 

seca, localizados em Minas Gerais (13), Paraná 

(2), São Paulo (1) e Goiás (1). O banco de dados 

para o estudo da concepção à primeira 

inseminação foi formado a partir do banco de 

dados descritos acima (n=15874 lactações), 

sendo retiradas apenas as inseminações sem 

resultado de diagnóstico de gestação. 

 

A análise estatística foi realizada utilizando-se o 

sistema de análises estatísticas SAS (Statistical..., 

2006). As variáveis binomiais foram analisadas 

por regressão logística com eliminação stepwise,  

 

 

pelo procedimento LOGISTIC do SAS. A 

equação de regressão logística utilizada foi: 

 

log (p/1-p) = a+βnXn 

 

em que: p = probabilidade de ocorrência do 

evento estudado; (p -1) = probabilidade de não 

ocorrência do evento estudado; α = coeficiente 

de regressão estimado para o intercepto; βn = 

coeficiente de regressão da variável 

independente n; x = valor da variável 

independente n. 

 

As variáveis dependentes estudadas foram 

concepção (sim ou não) na primeira inseminação 

pós-parto e situação reprodutiva (prenhe ou 

vazia) aos 100, 150 e 200 DEL. As variáveis 

independentes consideradas na análise estatística 

foram o ano de parto, a estação do parto, a 

natimortalidade, a retenção de placenta, a ordem 

de parto e a estação da inseminação. A variável 

estação da inseminação foi considerada apenas 

na regressão logística para a variável dependente 

concepção à primeira inseminação. A variável 

independente tipo de cobertura não foi incluída 

no modelo, pois 100% dos primeiros serviços 

foram realizados utilizando-se inseminação 

artificial. 

 

As estações do parto e da inseminação foram 

classificadas em verão (dezembro, janeiro e 

fevereiro), outono (março, abril e maio), 

primavera (setembro, outubro e novembro) e 

inverno (junho, julho e agosto). Natimorto foi 

classificado como cria nascida morta ou que 

morreu até 24 horas após o parto. A retenção de 

placenta foi classificada como a não expulsão 

dos anexos fetais até o dia seguinte ao parto. 

 

Fazendas que forneciam dieta total no cocho 

durante o ano todo foram consideradas sistema 

confinado. Já as que forneciam dieta total no 

cocho durante a estação seca e pasto com 

suplementação concentrada no cocho durante 

estação chuvosa foi denominada pasto. A 

variável independente fazenda foi mantida para 

ajuste do modelo, mas não foi objeto deste 

estudo. 

 

A regressão logística foi utilizada quando a 

variável resposta era dicotômica, ou seja, tem  
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valor zero ou um. No modelo de regressão 

logística, utiliza-se uma série de variáveis 

independentes para predizer a ocorrência de um 

determinado evento. A probabilidade de 

ocorrência do evento foi obtida pela fórmula: 

 

P (y) = 11+ 𝑒 - (𝛼 +Σ𝛽1𝑋1) (Hosmer e 

Lemeshow, 1985). 

 

Os termos α e β1 no modelo são parâmetros 

desconhecidos e são estimados pelo método de 

máxima verossimilhança a partir dos dados 

amostrais obtidos. Na regressão logística, os 

resultados são discutidos em termos de odds 

ratio. O odds ratio da ocorrência de um evento é 

a relação esperada entre a probabilidade de 

ocorrência de um evento pela probabilidade de 

não ocorrência de um evento. Um valor de odds 

ratio de quatro significa que a probabilidade de o 

evento ocorrer é quatro vezes maior do que a de 

o evento não ocorrer. A equação para o cálculo 

do odds ratio é demonstrada abaixo. 

 

Odds ratio = 𝑝𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑜𝑐𝑜𝑟𝑟ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑜 
𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑝𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑛ã𝑜 𝑜𝑐𝑜𝑟𝑟ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑜 
𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜. 
 

Dessa forma, são formados ni x nj pares de 

observações (sucesso x insucesso), classificados 

em concordantes quando Pi > Pj, discordantes 

quando Pi < Pj e empatados se Pi = Pj 

(Bergmann e Hohenboken, 1992). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A frequência de partos ocorridos foi maior no 

outono e no inverno (Tab. 1). Isso é explicado 

pelo fato de que normalmente a taxa de 

concepção aumenta nas estações frias do ano 

(Huang et al., 2009), portanto os partos tendem a 

se concentrar no outono e no inverno. Além 

disso, algumas das fazendas estudadas realizam 

parte das inseminações das novilhas entre os 

meses de maio e outubro e, consequentemente, 

os partos ocorrerão entre fevereiro e julho. 

 

A incidência de natimorto observada, 5,0% (Tab. 

1), está dentro da faixa esperada para rebanhos 

leiteiros, resultado semelhante ao estudo 

realizado com um rebanho em sistema de pastejo 

em Minas Gerais, cuja incidência foi de 5,3% 

(Nobre et al., 2012).  

 

A incidência de retenção de placenta observada 

foi de 12,0% (Tab.1). Esse valor ficou dentro da 

faixa de variação observada em outros estudos, 

de 3,8% a 30% (Laven e Peters, 1996). Nobre et 

al. (2012) observaram incidência de retenção de 

placenta de 12,8% em um rebanho em produção 

sob sistema de pastejo no estado de Minas 

Gerais, Brasil. A incidência de retenção de 

placenta no presente estudo ficou no limite 

inferior da faixa de variação, significando que o 

banco de dados estudado reflete a realidade de 

rebanhos com baixa incidência de retenção de 

placenta. 

 

Tabela 1. Frequências observadas das lactações 

analisadas por regressão logística quanto à 

concepção à primeira inseminação segundo a 

estação do ano, ocorrências ao parto, ordem do 

parto e sistema de criação de vacas leiteiras 

paridas de 2009 a 2011 
Variável n % 

Estação do parto   

Outono 4.902 35,9 

Inverno 3.901 28,6 

Primavera 2.589 19,0 

Verão 2.253 16,5 

   

Natimorto   

Não 12.958 95,0 

Sim 687 5,0 

   

Retenção de placenta   

Não 12.001 88,0 

Sim 1.644 12,0 

   

Ordem de parto   

1 4.825 35,4 

2 3.541 26,0 

>=3 5.279 38,7 

   

Sistema   

Confinado 4.895 35,9 

Pasto 8.750 64,1 

 

A taxa de concepção na primeira inseminação foi 

de 35,8% (Tab. 2). Este resultado é inferior aos 

valores encontrados na literatura, que são acima 

de 40% para a taxa de concepção à primeira 

inseminação (Melendez e Pinedo, 2007; Inchaisri 

et al., 2010). No entanto, Teixeira (2010) 

encontrou taxa de concepção na primeira 

inseminação de 26% em estudo com um rebanho 

Holandês criado em sistema confinado em São 

Paulo, Brasil. 
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Tabela 2. Taxas de concepção à primeira 

inseminação e porcentagens de vacas leiteiras 

gestantes aos 100, 150 e 200 dias em lactação, 

com produções de 2.506 a 16.821kg de leite 

corrigidas para 305 dias, de vacas paridas de 

2009 a 2011 

Variável independente % 

Concepção na primeira inseminação 35,3 

Vacas prenhes aos 100 DEL  40,2 

Vacas prenhes aos 150 DEL  58,3 

Vacas prenhes aos 200 DEL  68,1 

Os resultados das análises de regressão logística 

multivariada para o coeficiente β, erro-padrão e 

valor de P de cada variável regressora estão 

demonstrados na Tab. 3. Os resultados de % de 

sucesso na primeira inseminação, % de prenhes 

aos 100, 150 e 200 dias de lactação, odds ratio e 

intervalo de confiança a 95% do odds ratio para 

cada variável regressora estão demonstrados na 

Tab. 4. 

 

 

Tabela 3. Coeficiente de regressão β, erro-padrão (ep) e P valor das análises de regressão logística 

multivariada dos fatores de risco para sucesso à primeira inseminação (1ª IA) e situação reprodutiva aos 

100 (SR100), 150 (SR150) e 200 (SR200) dias de lactação de vacas leiteiras paridas entre 2009 e 2011 

Parâmetro 
TC 1° IA SR 100 SR 150 SR 200 

β ep P β ep P β ep P β ep P 

Intercepto -1,0047 0,1160 <0,0001 -1,0026 0,1149 <0,0001 -0,4544 0,0612 <0,0001 -0,0494 0,0624 0,4291 

             

Estação do parto 

Outono Ref.   Ref.   Ref.   Ref.   

Inverno 0,000907 0,0404 0,9821 -0,0422 0,0319 0,1857 -0,1202 0,0310 0,0001 -0,1440 0,0324 <0,0001 

Primavera 0,0633 0,0492 0,1981 -0,0357 0,0364 0,3266 -0,1832 0,0352 <0,0001 -0,2557 0,0364 <0,0001 

Verão -0,1419 0,0475 0,0028 -0,1554 0,0403 0,0001 0,0224 0,0375 0,5506 0,1682 0,0397 <0,0001 

             

Estação da 1ª inseminação 

Outono Ref.  

Inverno 0,1419 0,0378 0,0002          

Primavera 0,0680 0,0420 0,1051          

Verão -0,0939 0,0506 0,0636          

             

Natimorto 

Não Ref.   Ref.   Ref.   Ref.   

Sim NS   -0,2912 0,0925 0,0017 -0,2317 0,0839 0,0057 -0,1752 0,0854 0,0401 

             

Retenção de placenta 

Não Ref.   Ref.   Ref.   Ref.   

Sim -0,2506 0,0608 <0,0001 -0,3964 0,0626 <0,0001 -0,3823 0,0566 <0,0001 -0,3273 0,0574 <0,0001 

             

Ordem do parto 

1 Ref.   Ref.   Ref.   Ref.   

2 -0,00210 0,0289 0,9419 0,000046 0,0285 0,9987 0,00753 0,0280 0,7879 0,0208 0,0295 0,4797 

≥ 3 -0,1528 0,0277 <0,0001 -0,1486 0,0268 <0,0001 -0,1771 0,0258 <0,0001 -0,1808 0,0271 <0,0001 

 

A probabilidade de concepção à primeira 

inseminação das vacas que pariram no verão foi 

menor (OR= 0,803; P<0,01) do que de vacas que 

pariram no outono. Vacas que pariram no 

inverno e na primavera não tiveram diferença na 

probabilidade de concepção à primeira 

inseminação das vacas que pariram no outono. 

Não houve diferença entre as inseminações 

realizadas no verão e na primavera em relação às 

inseminações realizadas no outono. No inverno, 

a probabilidade de sucesso à primeira 

inseminação foi maior (OR = 1,130; P<0,01) 

comparada à que houve no outono.  

 

O efeito da estação do parto no percentual de 

vacas prenhes aos 100, 150 e 200 DEL foi 

variado. Efeito negativo do verão sobre a 

reprodução foi observado apenas no percentual 

de vacas prenhes aos 100 DEL. As vacas que 

pariram no verão tiveram a probabilidade de 

prenhez reduzida em 32,2% em relação às vacas 

que pariram no outono. Aos 150 e 200 DEL, não 

houve diferença na probabilidade de prenhez 

para as vacas que pariram no verão e no outono. 

Vacas que pariram no inverno e na primavera 

não tiveram probabilidade de prenhez diferente 

das que pariram no outono aos 100 DEL. Aos 

150 e 200 DEL, as vacas que pariram no inverno 

tiveram probabilidade de prenhez reduzida em 

43,3% e 33,8%, respectivamente. Já as vacas que 

pariram na primavera tiveram probabilidade de 

prenhez reduzida em 46,3% e 37,4% aos 150 e 

200 DEL, respectivamente. 
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Tabela 4. Percentual de sucesso à 1ª inseminação (% Suc.), percentual de prenhes (% prenhes), odds ratio 

(OR) e intervalo de confiança com 95% de confiança (IC – 95% Wald) das análises de regressão logística 

multivariada dos fatores de risco para concepção à primeira inseminação (TC 1ª IA) e situação 

reprodutiva aos 100 (SR100), 150 (SR150) e 200 (SR200) dias de lactação de vacas leiteiras paridas entre 

os anos de 2009 e 2011 

Parâmetro 
TC % 1° IA % SR 100 % SR 150 % SR 200 

% OR IC- 95% Prenhes OR IC- 95% Prenhes OR IC- 95% Prenhes OR IC- 95% 

Estação do parto 

Outono 38,2% 1,000  44,4% 1,000 63,9% 1,000 72,4% 1,000  

Inverno 35,2% 0,926 0,825 1,039 40,7% 0,759 0,693 0,832 56,7% 0,669 0,611 0,733 66,2% 0,687 0,624 0,756 

Primavera 34,0% 0,986 0,845 1,149 39,1% 0,764 0,689 0,848 53,7% 0,629 0,567 0,696 62,6% 0,614 0,552 0,684 

Verão 30,6% 0,803 0,706 0,913 31,4% 0,678 0,605 0,832 54,4% 0,772 0,693 0,860 68,3% 0,939 0,837 1,053 

Estação da 1ª inseminação 

Outono 33,9% 1,000               

Inverno 38,7% 1,130 1,008 1,266             

Primavera 33,6% 0,916 0,789 1,062            

Verão 32,4% 0,892 0,762 1,044             

Natimorto 

Não 35,5% 1,000 40,8% 1,000 58,9% 1,000  68,6% 1,000  

Sim 30,4% NS   29,0% 0,747 0,623 0,896 47,7% 0,793 0,673 0,935 59,5% 0,839 0,710 0,992 

Retenção de placenta 

Não 36,2% 1,000  41,9% 1,000  60,1% 1,000  69,6% 1,000  

Sim 28,4% 0,778 0,691 0,877 27,8% 0,673 0,595 0,761 45,6% 0,682 0,611 0,762 57,5% 0,721 0,644 0,807 

Ordem do parto 

1 37,4% 1,000  41,2% 1,000  59,6% 1,000  69,0% 1,000  

2 35,5% 0,855 0,9419 0,945 40,5% 0,862 0,783 0,949 58,8% 0,850 0,774 0,934 68,8% 0,870 0,788 0,961 

≥ 3 33,1% 33,1% 0,667 0,810 39,1% 0,735 0,667 0,810 39,1% 0,743 0,679 0,813 56,9% 0,707 0,649 0,779 

 

Fica claro que existe interação entre a estação do 

parto e os dias em lactação para a probabilidade 

de prenhez. Essa interação é observada na Fig. 1, 

onde as curvas de sobrevivência não se mantêm 

paralelas, mas se cruzam ao longo do gráfico. O 

efeito do verão é mais importante no início da 

lactação. Para vacas que parem no verão, o 

período de inseminação inicial ocorre no verão, 

mas posteriormente elas serão inseminadas no 

outono e no inverno, e isso pode justificar por 

que elas têm a mesma probabilidade de prenhez 

aos 200 DEL, comparadas às vacas que parem no 

outono. As vacas que parem na primavera e no 

inverno reduziram a probabilidade de prenhez ao 

longo da lactação em relação às vacas que 

pariram no outono. Isso pode estar relacionado à 

estação em que elas são inseminadas, pois, para 

as vacas que parem no inverno e na primavera, o 

período de inseminação ocorre, em grande parte, 

nas estações quentes do ano. A estação de parto 

outono obteve os melhores resultados tanto para 

a concepção à primeira inseminação quanto para 

a probabilidade de prenhez ao longo da lactação, 

pois as vacas conceberam em épocas de 

temperaturas amenas.  

 

Outros trabalhos encontraram efeito significativo 

da estação do parto e estação da inseminação 

sobre o desempenho reprodutivo (De Vries e 

Risco, 2005; Melendez e Pinedo, 2007; Huang et 

al., 2009). Em regiões de clima tropical e 

subtropical, o estresse térmico é uma das 

principais causas da queda na fertilidade de 

vacas leiteiras (Huang et al., 2009). No entanto, 

Teixeira (2010) não observou efeito da estação 

da inseminação no desempenho reprodutivo em 

um rebanho Holandês em sistema confinado tipo 

free stall. 

 

O efeito da estação do parto sobre o desempenho 

reprodutivo parece estar relacionado às 

condições climáticas, particularmente porque é 

observada redução no desempenho reprodutivo 

em períodos nos quais a temperatura ambiente é 

normalmente alta. 
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Figura 1. Curva de sobrevivência para prenhez vs. estação do parto. 

 

Vacas sob estresse térmico apresentaram redução 

na duração e na intensidade do estro (Dransfield 

et al., 1998), aumento da incidência de anestro e 

cio silencioso (Gwazdauskas et al., 1981). A 

redução da manifestação de estro diminui a 

probabilidade de a vaca ser inseminada e 

aumenta a probabilidade de ela ser inseminada 

no momento errado, uma vez que a duração do 

estro é menor. Isso porque ocorre redução da 

qualidade dos oócitos (Sartori et al., 2002; 

Torres-Júnior et al., 2008; Baumgard e Rhoads, 

2013), redução no desenvolvimento da 

competência do oócito (Hansen, 2004) e redução 

na sobrevivência embrionária (Paula-Lopes et 

al., 2003; Hansen, 2004). Esses fatores explicam 

a queda na concepção à primeira inseminação e a 

probabilidade de prenhez aos 100 DEL. 

 

Outro fator é o aumento da incidência de doenças 

durante o período de estresse térmico (DuBois e 

Willians, 1980). Como foi demonstrado neste 

estudo, o aumento da incidência de retenção de 

placenta e de natimorto reduz o desempenho 

reprodutivo. Portanto, o conjunto de alterações 

provocadas pelo estresse térmico pode ter 

reduzido a eficiência reprodutiva das vacas que 

pariram nas estações quentes do ano. Em país 

tropical, onde as temperaturas médias são 

elevadas, o fator estação do parto é importante 

no desempenho reprodutivo da vaca leiteira. 

Portanto, é fundamental investir no resfriamento 

dos animais, a fim de se melhorar o desempenho 

reprodutivo dos animais. 

 

A concepção à primeira inseminação de vacas 

que tiveram natimorto foi de 30,1%, e para as 

vacas que não tiveram natimorto foi de 36,1% 

(Fig. 3). A ocorrência de natimorto não teve 

efeito sobre a concepção à primeira inseminação. 

A concepção à primeira inseminação das vacas 

que tiveram retenção de placenta foi de 28,4%, e 

para as vacas que não tiveram foi de 36,2%. A 

ocorrência de retenção de placenta reduziu o 

risco de concepção na primeira inseminação em 

22,2%. As ocorrências de natimorto e de 

retenção de placenta também reduziram o risco 

de prenhez aos 100, 150 e 200 DEL. Vacas que 

não apresentaram retenção de placenta ou 

natimorto possuíram 32,7% e 25,3%, 

respectivamente, mais chances de se tornarem 

prenhes até 100 DEL. Nas Fig. 2 e 3, observam-

se que os efeitos negativos da natimortalidade e 

da retenção de placenta duram até 

aproximadamente 200 dias após o parto. 

 

A retenção de placenta reduz a concepção ao 

primeiro serviço, aumenta o tempo pós-parto 

para a concepção e aumenta o número de 

serviços por concepção (Gröhn e Rajala-Schultz, 

2000; Nobre et al., 2012). E o efeito da retenção 

de placenta no desempenho reprodutivo está 

associado com o aumento de metrites (Gröhn e 

Rajala-Schultz, 2000) e de outras desordens no 

pós-parto, como mastite e cetose. A retenção de 

placenta é sintoma de período de transição 

subótimo, mas somente é importante para o 

desempenho reprodutivo por ser um fator de 

risco para a ocorrência de metrite e endometrite 

(LeBlanc, 2008). 

 

Esses resultados são consistentes com a literatura 

consultada (Berry et al., 2007; Inchaisri et al., 

2010; Nobre et al., 2012). A redução no 

desempenho reprodutivo causada pela retenção 

de placenta parece ocorrer de forma indireta 

(LeBlanc, 2008), pelo aumento na ocorrência de 
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outras desordens (Gröhn e Rajala-Schultz, 2000; 

LeBlanc, 2008). Gröhn e Rajala-Schultz (2000) 

demonstraram que vacas com retenção de 

placenta têm 340% e 150% maiores 

probabilidades de desenvolverem metrite no pós-

parto recente e tardio, respectivamente. Esse 

aumento na ocorrência de metrite é a principal 

rota pela qual a retenção de placenta afeta a 

fertilidade (Laven e Peters, 1996). 

 

O acompanhamento da incidência de retenção de 

placenta permite identificar potenciais problemas 

futuros na reprodução e a necessidade de 

melhoria ou manutenção das práticas de manejo 

adotadas na fazenda. Como a identificação da 

retenção de placenta é fácil e ocorre mais 

precocemente que as demais desordens no pós-

parto, o monitoramento desse indicador pode 

auxiliar na melhoria do desempenho reprodutivo 

das fazendas. 

 

 

 
Figura 2. Curva de sobrevivência para prenhez vs. natimorto. 

 

 
Figura 3. Curva de sobrevivência para prenhez vs. retenção de placenta. 

 

A ordem de parto teve efeito tanto sobre a 

probabilidade de concepção à primeira 

inseminação quanto sobre a probabilidade de 

prenhez aos 100, 150 ou 200 DEL (Fig. 4). 

Vacas a partir do terceiro parto tiveram a 

probabilidade de concepção à primeira 

inseminação reduzida em 26,5% em relação às 

primíparas. Não houve diferença entre as 

primíparas e secundíparas para a probabilidade 

de concepção à primeira inseminação. 

Alguns trabalhos observaram melhor 

desempenho reprodutivo de primíparas em 

relação às multíparas (Gröhn e Rajala-Schultz, 

2000; Tenhagen et al., 2003); em outros 

trabalhos, observou-se menor desempenho 

reprodutivo de primíparas ou não se observou 

diferença (Rocha et al., 2001; Melendez e 

Pinedo, 2007). Rocha et al. (2001) observaram 

redução no desempenho reprodutivo de 

multíparas comparadas às primíparas. A queda 
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no desempenho reprodutivo de multíparas pode 

ser explicada pela maior ocorrência de retenção 

de placenta e metrites (Bonneville-Hébert et al., 

2011). A possível explicação para a redução no 

desempenho reprodutivo de vacas a partir da 

terceira cria é a maior incidência de doenças 

reprodutivas, como retenção de placenta e 

metrites. 

 

 
Figura 4. Curva de sobrevivência para prenhez vs. ordem de parto. 

 

CONCLUSÕES 

 

A taxa de concepção na primeira inseminação 

pós-parto e o percentual de vacas prenhes ao 

100, 150 e 200 DEL foram afetados pela estação 

do parto, estação da inseminação, ocorrência de 

natimorto e retenção de placenta. O efeito do 

clima no desempenho reprodutivo ficou evidente 

pelo efeito observado da estação do parto e 

estação da inseminação na concepção na 

primeira inseminação e percentual de vacas 

prenhes aos 100, 150 e 200 DEL. A saúde pós-

parto influencia o desempenho reprodutivo, pelos 

efeitos observados da retenção de placenta e 

natimorto. Dessa forma, pode-se pensar em ações 

de manejo na fazenda que permitam melhorar o 

desempenho reprodutivo, principalmente o 

controle do estresse térmico e a redução de 

doenças no pré e pós-parto. O tempo para a 

primeira inseminação pós-parto demonstrou ter 

efeito no desempenho reprodutivo, portanto 

quanto mais rápido for realizada a primeira 

inseminação, maior o percentual de vacas 

prenhes no decorrer da lactação. 
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